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CHRONICA OCCIDENTAL 

ando se ag de Lisbon, quando se deisam 
S da Havancza, as preoccupações do 

Gr adiasta do Chiado &        

      parar, num futuro. proximo. d 
de povo” portuguez sob” o ponto de vita de for. 
mas governativas À focomei õos de galinha de 
fes, adeus Tueias enc: 

  

sola, o combrio vi com os de páreo dos. combois portu- lie, adeus discussões Arden higadas de regeneradores republicanos Contra con- 

   
    

      O pais importa-se bem com isso; coitado; en- 
tregub'ao sea trabalho quotidiano desde que o     
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“Todos ox pedidos de asigutaras doverto vir acompa 
1 DE AGOSTO 1882  [impoio, o dirigidos a Pranchco Antuto dus Marcão, amintrador da 

    

até que a noite vem, no amanho bos ácus campos, no labutor Constante da colheita. do pão com O suor do rósto, ex à pelo primeiro homem se 
ea, € para cima do Boço gundo à trad 

     
   

no sr. Magalhães Li alho ou no se Hinize a indilerença política, no resto 
em quanto no parlamento se fazem os mais re» di her, em q i 

sultado d'uma votação 
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que deu no russo do Gregorio dos Choupos, E 
entretanto todo o paiz collabora na faina poli- 
tica, essa massa cnorme de homens foi quem 
deu! a força constitucional ao governo qué lhe 
tira a pel, este ou outro, porque nisto todos 
Se parecem, esses homens esfaqueiam-se uns aos 
ouros nas encrusilhadas, e ao paiz nã uma 
quando se trata de eleições são elles que que- 
Bram cabeças, pelo partido regenerador contra 
o partido progb sit, e ice vers, nem sequer 
sabem o. que vem a Ser um progesssista ou um 
regenerador, um deputado ou um ministro, santa 
e doce ignorancia ! — « Iá vão. todos auguen- 
fados, pelo Fendeiro, pelo parocho, pelo fidalgo 
ou pelo patrão levar, á uma uma. lista que lhe 
dão, como vão levar um casal de coelhos ao 
amigo do. patrão, trabalhando com toda a e 
cacia. para O completo é irremediavel descredito, 
dessa cousa, que é sublime ou monstruosa, se- 

do o meio intellectual, que se chama sufira- 
jo. universal, é que tem dado esses formosos 

Fesultados que se podem admirar na política 
portugueza destes ultimos tempo: 

E no fim de tudo, isto compr 
qué nos custa à acréditar é que ainda por es 
Provincias haja grupos de sujeitos, que respi- 
tando esse ar magnifico que varre" as grandes 
serrânias sem fim, é que não tem os míasmas. 
doéntios das febres do caneiro d'Alcantara e dos 
saguões da baixa, que vivendo n'esses campos 
enormes € amplos onde o arvoredo canta os 

«Seus gigantes poemas de verdura, bebendo uma 
agua Sádia, que não passa pelos Canos da com- 
pánhia, é esse ar vivificante, que não atravessa 
às corredores de S. Bento, tenham a triste co- 
ragem de parodiar Lisboa com às suas. luctas 
mesquinhas de cgoismos interesseiros mascara 
dos de opiniões políticas, e de passar a vida a 
discutir governos e oposições em vez de dei- 
xarem correr a vida, deitados, á sombra dos 
carvalhos. frondosos, na immobilidade beatifica 
é inteligente do indio do deserto, num grande 
pantheismo saudavel que vale mais que a collee 
gão completa do Diario das Camaras, 

É cu hoje admiro tanto mais à coragem d'es- 
ses homens, quanto necessito d'um violentissimo 
esforço de “vontade para, sentado na larga va- 
randa do Grande Hotel do Bom Jesus do Monte, 
tendo defronte de mim esse cnorme panorama 
de extensas planicies cobertas de verdura, em 
que se avitam aqui é alias alvaras ajados das 
pequeninas povoações das freguezias leliputianas: 
Edbeiadas, & Cm que as arvores alinhadas em 
rectangulos caprichosos que delimitam às pro- 
priedades particulares, tem o aspecto longiguo 
de um colossal exercito obedecendo aos movi- 
mentos complexos, d'uma extravagante tactica 
militar, necessito dum violentissimo esforço de 
coragem, diria cu, para defronte d'esse exiraor- 
dinario. Cosmorama recortado ao fundo, n'um 
horisonte. limpido, por uma cadeia de monta- 
nhas caprichosas Que nas suas desencontradas 
onduláções parecem um phamtatico mar gigante, 
pegar ia pênna, € estar por momentos sequer a 
Pennar na política portugueza, de que felizmente. 
mé tinha esquécido de todo ao chegar ao Poço 
do Bispo. 

“A capital enxota-nos com o seu calor € a sua 
ppsica, e eu irtarei de faver hoje da minha 
clironica um pequeno. guia, do viajante ccono- 
migo, em modesta digressão pelo Minho. 

Pois muito bem. Gomecêmos. Dêmos um salto. 
das ruas de Lisboa ás alamedas do Bom Jesus, 
e meste salto livro-os de lavancos do 
caminho de ferro desde Lisboa até Braga, do 
sústo de passar 0 tunnel da serra do Pilar, que 
todas as manhãs se annuncia a cahir e todas as. 
tardes se declara segurissimo, poupo-os á agua 
salobra das hospedarias do Porto, ás procissões. 
Bracarenses e transporto-os logo n/um, momento 
a um dos sítios mais pittorescos de Portugal. 
se São Se imagina cilmeme o que é hoje o Bom 
esus. 
Ha seis annos que o não viamos e agora quasi 

que já o não conheciamos, A 
À arte é a industria transformou este delicioso 

canto, do Norte, mum pegenino paraizo, a qu 
não falta um cosinheiro de primeira ordem, di 
gam lá o que quizerem, coisa indispensavel num. 
Paraizo que se preza. Não tenho aqui á mão 
adjectivos bastantes para emprehender a discri- 
pão do Bom Jesus do Monte, da matta explen- 
dida, da payzagem excepcional, do parque for- 
mosissimo com o seu pequeno lago em que pas- 
sejam botes, um lago que Deus se esquecera de. 
ali pôr, esquecimento que foi remedi 
gentemente pelo sr. Brandão, um engenheiro de 
muito bom gosto, que se encarregou de dar a uliti 
mademãon'estecantinho previligiado de Portugal 
Fazem-me uma falta de todos os demonios 

esses adjectivos : mas que querem ? quem viaja 

  

    

  

  
  

  

  

     

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

         

    
    

     

       
  

  

  

não póde trazer comsigo grandes bagagens e isto 
de estylo dá muito incommodo a transportar em 
caminho de ferro, 

O sr. engenheiro Brandão deu á marta do 
Bom Jésus todos os requintes do, pittoresco, o 
sr; Gomes deu-lhe todo O encunto do conforia- 
vel. 

O se. Brandão tem o seu retrato a crayon 
níúma. das capéllas do Bom Jesus, ao lado da 
enorme collceção de camapheus que teem sido 
protectores d'quelle sanctuario, uma collecção 
de reiratos à oleo que qualificam o darwinismo 
o sr. Gomes não tem 0 seu retrato em capelia 
alguma, é portanto vamos aqui esboçal-o. 

Um homem de trinta para quarenta annos, 
magro, diolhos vivos inteligentes com sympathia, 
cabello castanho que já começa a despovoar 9 
craneo, dando-lhe assim uma espaçosa Ironte, 
modos! amaveis, alegres é delicadeza dum cava- 
Iheiro aecompli, à actividade d'um industrial in- 
fatigavel, a coragem d'um emprehendedor raro 
mesta térra em que todos vivem no dolce far 
niente, que. Camilo Castello Branco caracterisou 
por cita phrase ua deixar correr o mariim» é aqui 
fem o homem a quem Braga chama com muita 
justiça o seu Burnay, mas de quem Portugal não 
tem pelo menos, por emquanto, de que receiar 
um syndicato de' qualquer Salamanca. | 

O sr. Gomés que possue em Braga à primeira 
padaria das provincias do norte, é o proprieta- 
fio do clevador do Bom Jesus, à obra mais ex 

que se tem feito no pais nestes ul- 
npos é que o Occidexre já descreveu 

ciosamente em gravura e em artigo, é O 
etario do grande Hotel do Bom Jesus, um 

hotel montado com toda a elegancia & commo- 
didade dos melhores hoteis estrangeiros, com um 

iço primoróso a começar pela cosinha que 
só sé acha gual em Lisboa nos hoteis Central 
ou Braganza, é a terminar pelo panorama que 
Serve n0s seus hospedes é que não se encontra 
em, mais nenhum hotel de Portu 

É data a grande superioridade do Bom Jesus 
sobre Cintra. ú 

im Cintra, muito mais pittoresca decerto, para se gosarem “os belos. panoramas. Targos, & as 
ireséas. sombras das matas, é necessario andar 
muto, fizer enormes ascenções é no Bom desus 
nada disto : OS panoramas, às paysagens, a som- Bray o lago, € 6 jantar está tudo al á inão de 
semear e não se dá um passo sem se estar no 
meio d'um encantamento profundo, dos olhos, 
do espírito, é do estomago. 

No Hotel do Bom Jesus ha alem disso actual- 
mente pelo menos uma convivencia soberba : 
os hospedes dão-se todos como uma familia unida 
é delicadissima : os dias-passam a voar em ale- 
gres cavacos, o padre Patrcio, o grande orador 
Sagrado portuense, está aqui à desforrar-se dos 
mezes sem fim pssados em S. Bento, na esta- 
fada discussão. do syndicato, « desforra-se com. 
uma alegria comunicativa, dando-nos uma ex- 
cellente Conversação de dia, e á noi um bello 
caldo verde. 

O sr. visconde do Porto Formoso outro de- 
putado que teve o bom senso c bom gosto de 
deixar Salamanca pelo Bom Jesus, um cavalheiro. 
illustradissimo e de uma delicadesa enexcedivel. 

O sr. Ricardo Guimarães, um bello rapaz, do 
Porto, bom conversador, « bom companheiro, as 
familias destes dois cavalheiros, uns alegres es- 
tudantes do Porto e de Coimbra, é outras fam 
lias de bello trato e de sympathica convivência 
e 4 frente de todas cllns, O dono do Hotel, o 
Gomes, com a sua fina amabilidade, fazem es- 
quecer de que se está nium Hotel, € fazem la- 
mentar toda a gente que ignora este paraizo 
que anda a asphexiar-e pelos arrebaldes de Li 
boa, ou a envenenar-se pelas locandas de pro- 

No dia 2 de agosto espera-se aqui um esp 
ciaculo inteiramente novo para min, uma pere- 
grinação á Senhora do Sameiro, o último figu- 
Fino, religioso de Braga, perigrinação composta 
de "54, freguezias em peso, todo o concelho de 
Vilia Verde, que vae levar às suas esmolas aquella. 
Senhora, — que foi o diabo que appareceu ao 
Bom Jesus do Monte nã phrase engraçada de 
Fernando Castiço,— em esmolas que chegam a 
mais de um conto de réis. ú 

À Senhora do Sameiro é uma bella imagem. 
que velo ha annos de Roma, é está metida n'uma 
equena capellinha no alto de uma serra que 
ca a tres quartos de hora de caminho do Bom 

Jesus, e d'onde se disfructa um panorama enorme 
é formosissimo, chegando mesmo a ver-se de Já 
em dias limpidos a cidade do Porto, com as suas. 
levantadas torres da Lapa e dos Clerigos. 
Essa pequenina capelia vae ser translormada em 

breve num amplo templo, porque a Senhora do 
Sameiro tem já o seu bolsinho bem rechiado pelo 
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fanatismo bracarense, templo, cujas obras estão 
orfadas em 300 Contos derréis Espero assistir à essa peregrinação em que ram, imais de seis mil peltous, c dar-dheshei Pla conta. E hontem é noite tive aqui no Hotel do Bom Jesus um belo encontro evuma bella surpresa, o encontro de Guerra Junqueiro, que eu procurava em Vianna, quando elle estava nas Caldas de Vizela, e que depois de o ter visto pela ultima des Lic, a ves ano, num etado de Ploravélde anertia, acho agora aqu, excellent, Sob alegre tomo se una tvs enado 
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adoraveis poesias Íyricas, feitas em Vizella, uma 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  ivricas vão ser publicadas m'um pequeno Volume due terá por título Cantos deZbril, No momento de terminar esta chronica che- gou-me ao Bom Jesus. mm, jornal do. Porto 
ima triste no a notei 

  

que me pungiu profundamente: 
da morte do filho de Caetano Alberto, aro do Ocumevr, uma encantadora te Suave creançã, Que teve um longo martytio na sua, curta vida, um martyrio tão dolotoso que a pobre ercançã pedia já à morte, Gomo termo ao Seu sofrimento. "Não fa dr maior que vêr padecer uma crean- a, não. ha angustia Superior á do pae que vê Suini-se no túmulo o filho. que era à sua ale- gra, o seu enlevo, às seus cuudados, exactamente fio momento em que à ercança ia Começar à ser Homem, em que “a obra dó pac começava à estar cômpletas Esta nóvcia chegou-nos| porém transtormad O Primeiro de Janeiro notiiava mas era more do digineo gravador Caetano Alberto 

Arterrados, tlegraphamos logo à um ani Lisboa a daber"o "que havia de O noticia. De lá mandaram-nos então dizer. que quem. morreu fôra 0 filho de Caetano Alberto. dauelc que deixaramos já perdido sem esperan” as quanto dali sabiramos: Pobre. Cactano Alberto | Não morreu, porém morreulhe uma parte da sua alma ! 
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OBRAS PUBLICAS BM CABO VERDE 
PONTE «PRINCIPE D. CARLOS» 

No suplemento ao nº 44 do Boletim Official 
do Governo Geral da Provincia de Cabo Verde 
Tese a seguinte portaria 

Goverso GeraL DA Puoviscia — NA 318, — 
Estando concluidos Os trabalhos da ponte me- 
tallica assente na ribeira dos Orgãos é da de al- 
venaria construída no sítio do eco, nã 
Iregucsia de S. Lourenço d'esta ilha de S. Thia- 
gos ei por convenicae dererminar que no dia 

'do corrente mez, pelas 5 horas da tarde, se 
cffectue à benção € a inauguração daquellas 
pomtos, e que desde que está ceremonia de te- 
nha realisado, as mesmas pontes fiquem abertas 
ao transito público. 

'As auctoridades é mais pessons, a quem o co- 
nhecimento e execução da presente competir, 
assim o tenham entendido e cumpram. 
Governo Geral da Provincia, na cidade da 

Praia, 28 de outubro de 1880 =ofnfonio do 
Nascimento Pereira Sampaio, governador geral. 
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Representa a nossa gravura a ponte metalica 
a que está portaria se refere, é para que se 
possa avaliar à importancia d'esta elegante obra 
Aarte, bem como à da ponte de alvenaria igual. 
mente inaugurada nessa occasião, aqui transere- 
vemos alguns, periodos do excellente discurso. 
que o digno direetor das obras publicas da pro- 
Vincia, o capitão Claudino Augusto Carneiro de 
Sousa! € Faro, que projectou estas duas pontes 
esteve a satisfação de as vêr inaugurar, dirigio 
ao ex,eº governador geral. 

  

  

    ih estrada que deve ligar o porto da Praia aos 
centros naturães de maior produeção, está ir 
completa, é interrompida precisamente nos pon- 
tos Onde a contrueção apresenta as maiores di 
iculdades, exigindo custosas obras de arte. Aos 
obstaculos naturaes, provenientes da extrava 
gante orographia da ilha, abragendo alterosa 
montanhas, serras alcantiladas e picos altissi- 
mos, que se precipitam em valles extensos, Jar- 
gos, profundos € mais ou menos sinuosos, jun- 
tavdsse a falta de estudos prévios nos poucos 
trabalhos de viação. que se encontram, empre- 
hêndidos é executados com precipitação, como 

meio. quasi unico de conjurar as crises alimen- 
tícias que teem assaltado a provincia. 

Comprehende-e facilmente que nfestes traba- 
lhos, determinados pelas necessidades da ocea- 
sião, mal se podia atender á escolha do tra 
Gado mais vantajoso, e economico. Obedecia-se 
apenas á conveniência de ligar entre si os po- 
Yoados com masúfesto prejuizo de mais larga 
Circulação. agricola, que deriva o excesso das. 
colheitas para os grandes mercados de consumo 
permanente. Jonsiderava-se como um acto de simples pro- 
teeção administrativa, concedida ao povo em 
lucia com a miscria e a fome, 0 bencíício dos 
trabalhos que se mandavam abrir, e no proposito 
de construir sem estudar, parecia um acto de 
má Caridade a deslocação diaria dos soccorridos 

ilitados. pela “miseria, extenvados pela 
estendiam as. mãos 'supplices. quando 

fucilitava. trabalho proximo de suas ha- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

        
     “Construir estradas, precedendo-as de estudos, 
foi uma inovação qué causou alguma estranheza 
« atrabiu aecrba critica. Transigir com a igno- 
rancia seria. desmerecer da opinião sensata que. 
aplaude, e desobedecer 4s mais terminantes 
alsposições da 

«Os homens qué consagram a vida ao trabalho 
il € honesto sabem o que vale o esíorço da 

inteligencia, os labores quotidianos, é as longas 
vigias consagradas é unica ambição de cumprir 
as obrigações officiaes, é não desconhecem quanto 
custa. no meio destas afanosas lides, inspirados 
unicamente pelo sentimento do dever, em lucta 
com as maiores difficuldades, ver que lhes que- 
rem desconsiderar o esforço, sacrificando a cons- 
ciencia aos desmandos da paixão, 

“A Providencia, encarrega-se, felizmente, de lhes 
compensar estes amargores não só, com Os ap- 
plauãos da Opinião, que a todos julga com a 
mais severa € rigorosa imparcialidade, mas tam- 
bem com o téstimunho da consciencia, d'esse 
tribunal austero é incorruptivel, que rompe, mui- 
tas vezes, com as imposições d'uma falsa mo- 
desta para atirar um orgulho santo e descul- 
pavel-o orgulho do trabalho. 
«Uma das maiores interrupções d'esta estrada 

determinou a construcção das obras de arte que 
hoje vimos inaugurar. No sitio denominado 
«Covão Lopes», éstava a estrada interrompida, 
precipitando-se à linha do transito publico para 
o leito da grande ribeira dos Orgão: 
se esta ribeira niuma grande extensão por entr 
rosas penédias que as aguas pluvines, desprem 
lendo das fraldas escarpadas dessa” immensa. 

Serra que nos fica sobranceira, precipitam, deslo- 
locam é movem, arrastando-as na impetuosa cor- 
rente, é formando aqui é acolá caprichosos del- 
tas. Mais ao longe trepando pelas anfractvosida- 
des da rocha, ia-se ganhar um tracto de terreno 
menos aceidentado, onde está construida uma. 
Pequena secção de estrada, interrompida também 
por uma linha de agua importante: 

n B. 
co 

JOSÉ LOURENÇO DA LUZ 
O modo como os grandes, obreiros da ci 

sação terminam a sua carreira na terra, influe 
poderosamente. para que á sua memoria seja 
tributada, pelas gerações novas que se vão sue. 
cedendo, aquelle preito e homenagem que a 
antiguidade tinha como religião, que os moder- 

  

  

   
  

  

    

  

  

  

     
  

            

  

indo de uma mancira imper- 

  

O homem, ou se extingue quando, ao desabro- 
char do seu talento é do encetar a actividade 
Scientific, liueraria ou artística, deixava prevêr 
“je estadio luminoso percorrer no desenvolver 

as suas faculdades ; ou quando, em toda a pu- 
j inteligência e da ua actividade. o 

já uma gloria, e deixa como que 
um vasio na vida nacional ou quando, depois 
de, se ter elevado ás mais altas regiões do saber 
é da productvidade intellectual e social, a doen- 

a, a consumpção de forças, o tem afastado 
fargo. tempo do campo onde luetava, soldado 
valente, perseverante e glorioso, cahindo quando. 
ma ou duas gerações mal tem ouvido pronun- 

car 0 seu nome. 
“A. mocidade um pouco descuidosa, mais de- 

pressa conhecerá os nomes medianos da Grecia, 
de Roma, é até da França, do que 0s primeiros do. 
Seu paiz; mais depressa conhecerá um periodo afas- 
tado da historia geral, e até os raros documen- 
tos de uma epocha frchistorica ou fabulosa, do 
dps o periodo mai Fecente da vida do seu pai, 

o que os documentos vivos que e ra 
dar, como em pregão solemne à glorificação do. 
trabalho, da perseverança, da infatigabilidade. 

Porisso quando voa da “terra algum dos espi- 
ritos pertencentes aos dois primeiros grupos ella 
acompanha & nação na sua dór quando caem 
varão. do, ultimo, grupo, pouca impressão lhe 
Elusa, embora ele tenha sido dos da primeira 
plana” no seu paiz € no seu tempo. 

Suscitaram-nos estas reflexões O passamento. 
de um homem, cujo nome desde creança ouvia- 
mos Citar como eminente, « cujo retrahimento. 
um. tanto précoce, fizera Com que a sua exis- 
tencia fosse quasi iimorada da maior parte das no- 
vas gerações 

José Lourenço da Luz, é um exemplo energico 
do que póde à vontade, auxiliada de grande ta- 
Jento e de prodigiosa actividade. Nascido de paes 
modestos mas honrados, consegue vir a occu- 
par o logar mais eminente no estabelecimento 
onde. exereera o mais humilde; entrando no 
mundo pobre e ficando orphão muito novo, 
de ao cabo de annos consegué nome 
glorioso e importante na sciencia, é fortuna abas- 
fada, ocupando logares da mais alta considera” 
ção "social. 

ecra a 8 de setembro de 1800, é aos de- 
zoito annos ficou orfão de pae e mãe, occu- 
pando o modesto logar de porteiro das aulas da 
Escola medico-cirurgica de Lisboa é com o en- 
cargo de uma familia. Praticando no hospital é 
nas aulas consegue O curso «cientifico é é no- 
meado cirurgião do bânco do hospital de S, José 
À avidez de saber é a consciencia intima do seu 
valor incitam-o a estudar e a desenvolver os 
Seus conhecimentos. 

(Conta) R 
— — eo — 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A PRAÇA DO MERCADO DE BELEN, 
Belem, O historico logar, d'onde. partiam os 

nossos navegadores e onde 9 infante D. Henrique 
levantou uma capella para acudir ás necessida- 
des espirituaes dos marcantes, a qual D. Manu 
converteu no, sumptuoso. mosteiro, hoje ainda 
por concluir Belem é uma continuação, um bo- 
dio arrabalde de Lisboa. 
O terremoto de 1755, determinando a côrie a 

ir residir para Belem, fêz converter aquele logar 
uma terra de boas casas e palacios, que desde 
Alcantara se levantam até o Bom Suecesso. Com. 
o evento do governo liberal € estabelecimento 
da córte em Lisboa, no palacio das Necessida- 
des, ficou. muito. abandonada Belem, e muito 
abatida, Depois que ebrei o sr. D. Luiz estabe- 
leceu de novo. à sua cárte no palncio d'Ajuda, 
tem progredido sensivelmente. Com quanto todos os estrangeiros julguem, é 
com certa plausibilidade, que é tudo cidade desde. 
o Tore do Bom Successo, é certo porém 

yr um d'estes nossos caprichos, sem explicação, 
elem é uma villa que começa quasi às portas 

de Lisboa, e cabeça de um concelho de poucos 
rendimentos. Ê 
Num pequeno largo junto á rum Direita « pro- 

ximo ao eres, juntavam-Se pela manhã uns ho- 
mens e mulheres com hortaliças, fructas, aves, 
legumes, et, € chamava-se a isto pomposaménte” 
a praça. ese mito tempo que esta vergonha existia, 
« desde muito se pensava em estabelecer um 

o mercado, Onde e como, ahi estava o bu- 
li. 

  

  

  

    

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

Coube á vereação que presidia ao municipio: 
de Belem em 187/ essa missão. Era composta dos 
srs, Pedro Augusto Franco, presidente, Francisco 
Antonio Silvestre, Antonio Duarte Caneças, Pedro 
Maria Posser, Joaquim José Ferreira e José Carlos 
Xavier. Em séssão de 13 de abril foi approvado 
pela Camara é conselho municipal o projecto do 
novo mercado, que havia sido incumbido ao con- 
dúetor de trabalhos da camara, hoje fallecido, 
José Joaquim, Monteiro da Silva, e cujo orça- 
mento primitivo aíóra ações im 
tava em 33:0005000 réis. Este projecto fui depois sanecionado por decreto de 4 de julho, ea conse 
trucção auetorisada, procedendo consulta da junta 
consultiva das obras publicas para ser executado 
pelo producto de um emprestimo, por decreto. 
de ag'de novembro do mesmo anho, 
Determinado o sítio, tiveram que ser expro- 

priadas tres propriedades na importancia de réis 
1is450g000, é cedido por lei de 20 de março de. 
1870, para o mesmo fim, todo o terreno é mate- 
riago da amiga cadeia de Belem “Tudo isto levou tempo e foi só ao cabo de 
tres annos a 21/de julho de 1880, que foi 
gada. com todas as solemnidades a primeira 
ho edifício, assistindo a camara € varios cava- 
hciros da localidade ao acto. 

às bras do mercado foram dadas por are. 
matação € dirigidas pelo sr. Julio Cesar Viçoso, da comissão feodesica, condjuvado pelo sr. João 
Ignacio Leal. O sr, Viçoso além disso foi encar- 
regado da rectificação é reforma do projecto é or- 
camento, pela qual foi este elevado a S4:5418000 
féis afóra as expropriação 

Ficaram coneluidas às obras a 28 de junho 
do corrénte anno sendo aberto o mercado ao 
ublico no dia immediato, assistindo ao acto so- 
lemne da inauguração alem da camara e admi 
trador do. concelho, o presidente da commissão 
executiva da junta geral do districto, delegado 
de saude € muitos outros cavalheiros da locali 
“dade, celebrando-se esta. festa concelhia com a 
maior animação  enthusiasmo, 

À despesa de toda a obra monta prosimamente 
a Ggs5oofo0o réis não podendo nós apresentar a 
Gira exacta, por não estar ainda a conta fechada 
por dependência da liquidaçã 
Preiteiros. 
TO, PErcAdo está asseme sobre a margem do 
Fejo formando um quadrilongo, de 3:5202,1Rg de 

superficie incluindo à rua do lado do io; — 
aFédes à denso mede a superficie de 20381580. 

o méio de cada uma das faces ha uma lar 
porta de entrada. As faces da frente e fundo 
tem apenas um pavimento, emquanto. as duas 
lateraes tem dois, que dobram em volta redonda 
nas quinas, prolongando-se e seguindo sobre uma 
pequena parte daquelles, 

Interior e exteriormente corre ao longo das pa- 
redes e na altura do tecto do primeiro pay 
mento um alpendre de zinco, que permite andar 
ároda dos logares ao abrigo do soLe da chuva. Os 
logares ou lojas são quarenta, abrindo para demiro. 
fora da praça, como O mercado antigo da praça 
da Figueira, defeito. grave, hoje completamente 
reprovado. Ô aspecto geral, comquanto não tenhi 
à grandiosidade do novo mércado do Aterro, é 
com tudo sobrio é não falto de agrado, comquanto 
nos pareça que se tivesse pouco mais altura, e mais 
graça nas janellas do segundo pavimento, ficaria 
ais leve e elegante a construção. 

À distribuição interior, guardada a devida pro- 
porção, é múito melhor que à do refe 
Eado do Aterro. Ha muito mais. desembaraço no 
transito, do que meste, cujas ruas se obsiruiram, 
muito desastradamente. 5 
À “quadra imerior é dividida em dois grandes 

barracões. rectangulares cobértos de alpendre 
aonde se vendem, num o peixe, é no outro 
Íructas, hortálicas Ctc; Cada um d'estes barracões 
tem 189nê de superfície, e todos os alpendres são 
Sustentados. por 06 columnas de ferro, 

Das lojas à primeira é destinada á guarda de 
policia, a segunda administração da camara, a 
ferseih à delegação da aliandega, à quarta à 
estação da machina contra incendios, e a quinta. 
à déposto d'agua salgada, em tanque de ferro, 
para lavagem e bencficiação do peixe. 

“Tem a praça do lado do rio um grande caes 
que importou em a:5008000 réis e dentro dois. 
marcos fontenarios de agua commum, é um de 
agua salgada para o recinto destinado á venda 
do peixe. 

Á parte os defeitos que notámos, parece-nos, 
que bem mereceu a vereação que dotoi os seus. 
municipes com obra tão importante é provei- 
tosa é que honra quem a promoveu é levou a 

Terminando, cumpre-nos agradecer ao sr. Haas Rpadas qe a 
ter 0 incommodo de nos prestar. 
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VISTA EXTERIOR DO MERCADO DO LADO DO Tio 

  
  

  

  

        

      VISTA INTERIOR DO MERCANO 

O NOVO MERCADO DE BELEM INAUGURADO EM 29 DE JUNHO DE 188 (Desenhos do natara por Macedo é Christino
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RECORDAÇÕES D'AVEIRO 
1 

  Sempre que por alli passava, no comboio fumegame e fan” 
farrão, impressionava-me a 
longa “silouerte da cidade dos 
ovos molles lá ao longe encra- 
yada nas verduras da paysagem 
humida, e apparecendo confu- 
Samentê n'um grande amon- 
tamento de casarias branque- 
jantes, ataviadas do simples. 
adoro da cal, em que os te- 
lhados negros alastravam e re 
cortavam manchas uniformes, 
com discordancias raras de r 
mendos. avermelhados, Hav 
então, por Sítios, azuladas iu- 
vens We, fumos Serenos, 
jando nfuma pacatez suave, e das torres cataas que eram 
di graves e auséros, partiam ás 
vezes vibrando pelo ar quieto, 
em sonoridades tremulas ed 
ces, badaladas lentas chama 
dlo á missa, — beatas ironias à 
locomotiva parada na estação, 
a bufar progresso, toda fula. 
lembrome de uma noute vêr 
Aveiro merencoriamenteamor- 
talhado nas friezas macias d" 
luar vaporoso, que lhe dava o 
mysterjoso aspecto d'um vasto 
cémiterio longinquo, levantan- 
do espalhafatosamente os pe- 
sados vultos das torres como 
aventêsmas — descommunacs 
Seismando fixamente em cogi- 
tagões eternos E intrando agora na cidade, na vertigem duma carruagem! 
velha rangendo miscravelmen- 
te, arrastada por umas pilécas 
deploraveis que, por mercê dos 
chicotes magicos, teem já azas 
nunca depennadas por cárido- 
sas miãos policiaes, Aveiro 
me uma Impressão bem dif 
Fénie, com às suas ruas str 

  

     
  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

    

      

Coxsrtnmiro José Lourenço Da Luz — Pslbsio em 44 ds julho do 188% 
(Segundo sima pistograpuia de Pio) 

tas € tortuosas, de calçadas ins. 
clementes, favoraveis ao sola- 
vanco, e com o desfilar res 
gnado! das suas casas. geral- 
mente baixas, toscas é humi 
des, por entre as. quaes pala: 
cios velhos mostram, com ar. 
rogancias carunchosas, altas. 
fachadas sujas em que à ruina 
põe fendas, calafetadas de her- 
vas tristes. Brazões quebrados, 
lá do alto, fulminavam em có. 
leras tragicas o meu sorriso de 
plebeu irreverente; emquanto 

júe um ou outro predio mo 
lcrno, casarões burguczes e 

desdenhosos na sua opulencia 
chata, fechiavam  cuidadosa- 
mente a olhos estranhos o se- 
gredo do seu interior, com as 
jancllas é portas certadas. E 
iraquelle dia de calor, sendo 
domingo, surprehendia-me não 
vêr pelas ruas concorrencias. 
animadas, atrazadas fole de 
rovincianas porméio dos gros-. Jos“ trajos alegres, das. bôas 

mulheres, quea tradicção ama 
menta é cria em Aveiro, é luz 

ntes chapéos altos passando 
m sobrancerias. sedosas por 

etes recurvos dos 
Vas guando avis- 

à ria, tracejada de barcos 
negros e toda ondulando agi 
tada por um vento surdamente 
ameaçador, tive um bello so- 
bresalto espantado, natural sem 
pre diante d'um espectaculo 
inesperado, e como este d'uma 
rude belleza sympathica e acre, 

À ria é o grande encanto 
a'Aveiro ; é um braço do Vou. 
ga que se contorce regular- 
mente pelo meio da cidade, 
encanado «entre parédões sy2 
métticos, e saltado por duas óu 
tres pontes commodas. Prolon-. 
ga-se até ao extremo sul da 
cidade, onde, por signal, fize- 
Fam já a primeira piscina para. 
à famosa industria da piscicul- 

    

    

  

  

    

  

   
  

  

  

    

  

  

AVEIRO — Rocio x Ra o CAES NA RIA (Begrndo ama! onerar)
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ESA ri aa Bs dB al nada Mim 
“Todas as mianhis, aquela Bondosa ri dava 
pa a Dura cinco aa ce 
DE cc ge sega. com a afUaS post 
An Taio lia 6 vento are 
e dm quado 
a 
a bes e deram, api, dose gas foot rá Mme da 
a o, de ma havia io fem 
Po o a e rosana: uid um 
ha ooo Corosor duma borda é ton. 
np q 
a pe la cora ón 
PERA a 
pe ralos ao baste Dat 
RG Da do if de creu cmads o 
os radeladas com sulencias de muscula- 
a 
a SR fre He dota 
alternadamente lançavam ao fundo, correndo 
a cai aii por jeu bontoib 
o da mia ra 
pa a condão ctoamento 06 
lema 6 e feirantes os barcos dene. 
RR GR dê des ane da 
dq 
PÇ ca ia Er gra 

a as GAI, 6 a di aaa 
O o os que oo 
De A eso dos tao Ren oe 
EE a aço Duda ea dl 
les Liceu pos um 
o a Da aos pretos quo grunhiao & 
aos e ba Plan, agschadas sob 
ei O agi Verbos O me 
O cama ot à oito 
Sopa a CEO, dna negenca 
Aa epa Coast pelas me 
compact ij dita eaolação corte 
Aa Donas cai cor 
e O aos pao vá qua oe 
Pen e cao a pequenas véts 
erga doca ina pare super dos mar. 
usar, sé Penta a Qedisanão serenamente 
Vo Eid o o Ens que Encobiam à 
De os des els, todas mor 
em So a Ci fra eso: que por 
Nado a vide e magico j 
Te Gr cones e ta bela sa 
O poliandes; é ainda. que isso lhes vá causar 
a verde tá que à pardo 
Di a pleamento tcp 

Sê acima vigas. 
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(Continua) Monteiro Ramalho. 

  

ESTABELECIMENTO DAS AGUAS DE VIDAGO 

Está situado na provincia de Traz-os-Montes, 
aisiricto de Vila Real, freguezia d'Arcossó. 

Às suas aguas são exploradas pela emprez 
de que foram iniciadores os falecidos conselh 
ros, José Pedro Antonio Nogueira e Falcão da 
Fonseca, depois associados ao sr. Miguel Augusto 
de” Caralho, actual gerente da empreza no Vi- 
dago, 
“A ideme aldêa do Vidago, entre belos é fer- 
tilissimos vales, tem a cavallciro pittorescas e 
asborisadas encostas; é não longe corre-lhe o 
rio Tamega, E 

'As planícies, os vergeis e colinas da ribeira, 
de Oura e do 'Tamega produzem cercal, fructas 
as mais saborosas é excellente vinho. 

“Os suburbios do Vidago teem agradaveis pas- 
sejos, tendo o primeiro logar às margens do Ta- 
mega, navegavel em pequenos barcos Ô grande hotel do Vidago ha sido, nestes ul- 
timos, annos, O ponto de reunião de numerosa 
sociedade, que no bondade das aguas em acha 

lo cura é allivio aos seus padecimentos. 
“Tem o edifício grande numero de quartos para 

hospedes, salas de recepção, jantar, bilhar, quar- 
tos. para banhos, diflerentes outras casas, agua 
em todos os andares é todas as necessarias ofi- 

  

  

  

    

  

   

  

    As condições de edificação e de serviço do 
ande hotel proporcionam todas as comino: 
lades exigidas pela boa hygiene em estabeleci- 

mentos d'esta ordem. 
    

Tem hoje uma estação telegrapho postal de 5a clase e proximo do hotel est a estação da 
mala-posta, Ê No 1º. de junho abre o grande hotel e fecha 
no último de setembro, Junto do grande Hotel ha outros estabeltei- 
mentos em condições apropriadas para hospedes 
E para uso de baihos thermacs alcalinos. 

Re concoirência ao Vidago tem aumentado 
notavelmente. todos os anos. Sua Magestade ER que ali foi tres annos fizer uso das aguas 
cupons aposentos do andar nobre do grande 
te São anviquiámas as aguas alealino-gazosas do 

conselho de” Chaves “a que pertencem as que 
São exploradas pela” empreza” das aguas de Vi- 
digo. '% visigos da exploração romana: uma es- 
cada & pedia circular, encontradas na mina do 
Sabroso "uma das fontes da cmpreza esplorado- 
ray e “uimamente um, velho encanaménto, em 
dra: outra fonte d'aquelia localidade, tambem 
Pertencente à empreza, quasi levam 4 crer ter 
Bio egualmente conhecidas dos romanos, estas 
aguas. Na area onde brotam as aguas mineraes em 
Chaves, existiam algumas lapidas do tempo de 
eajano que indicavam haver ali outrora ba- 
nhos publicos. 

Os Monumentos ainda dizem ser esta as aguas 
Flagias tão eelebres na. antiguidade 
Prcee que depois de submetida « pacificada 

a Luitanh, que por muitos annos havia sub 
Yada os povos du Hespanha contra a poder dos 
TomanosPestes, ao fim de tantas guerras e fudi- 
a proturassêm na antiga província de entre 
sao Ainho & Douro, reiaurar às ques forças 
gastãe em successivas e duradouras. pugnas, € 
que sendo já conhecidas, n'essa. epocha, As vas 
Slosas qualidades das aguas d'aquelle sljo, ahi 
cia Gonerido o essbelecimeno de banhos 
Publicos, do qual aínda restam vestígios. Vamos falar agora. da agua. alcalino-gazosa 
depominada de Vigo, a mais im TO 

Esta agua foi anabstada pelo doutor Agos 
nho Vicente Lourenço professor de chimica na 
Escola Polytechnica: de Lisboa e membro cio. 
aúvo da Academia, das Seiencias, que disse no 
Seu relatorio 0 Seguinte: 
Vas aguas garosas alcalinas preciosissimas, 

aisputam, quanto 4 sua mineralisação e ás suas 
Propriedades, “com as aguas mineraes as mais 

    

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    io chimica, tenho a honra de apresen- composi 
tar à v. ex 0 mappa junto das analyses de qua- torze aguas mineraes, alcalinas é gazosas. Estas aguas, às mais estimadas da Europa, são coor- 
dêmadas segundo a sua riqueza em: carbonato 
de od, agent principal da sua mineração. 

a inspéerão. duste quadro se depreende que 
a agua” 46 concelho de Chaves denominada de 
Vigo Ea mai rica ds aguas gasosas da Eu 
sopa Devo notar que as agiias de Vidago, teem Sobre as de Vichy a vantigem de conter mais 
carbonato de ferro, o e não é de certo diierente para muitas indicações em que as aguas Buzosas e alcalinas são empregadas O Jornal 0 Correio Medico, de É 
de junho de 1878, diz o seguinte 
ma. nova, analyse feita pelo doutor Agost 

nho Vicente Lonrenço vem Fevelar a verdadera 
riqueza da composição chimica da agua de Vi- 
dba“ mostrar'que podemos no nosso mercado 
prende da ta de Vichy pois que a de Vê 
Bago sobresane aquélia, pel sua composição, 
paga todos os uso therapeu No. Tolheto publicado em 

  

  

    
        

  

  

  

Madrid em 1875 
  

   pelo, médico. D. Justo de Haro y Romero, ini. 
tulado — Vidago-—agua alcalino-gazosa mineral 
no Reino de Portugal, mais importante é bene- 
fica do que a de Vichy, diz-se O seguinte : 

“A nação portuguesa. que, como Hespanha, 
abunda em riguissimos mananciaes d'aguas 
neraes, póde, estar orgulhosa. com, o, descobri 
mento. € exploração das aguas de Vidago, pois. 
não. só. não. precisa ir pagar tributo a outras 
nações mais importantes, mas são estas que veem 
já “colher” o remedio especial. € seguro que Vi- 
ago lhe olirece para à enfermidades mai re 

No jornal o Correio Medico, de Lisboa, de 23 
de julho de 1875, diz o muito distincio Clinico. 
& professor da Escola Medica Cirurgica de Lis- 
boa, o dr. Francisco José da Cunha Vianna, o 
seguinte Ns que tivemos occasião de visitar o Vida- 
go; é fizemos ali uso das suas aguas, podemos. 
testemunhar que não, ha exagueração em tudo 
quanto diz o &r. dr. D. Justo 

     

    

  

    

  

  
le Haro, das aguas , nho 

  

de Vidago, das suas circumvisinhanças e da sua 
hospedaria. úbelo que respeita aos effeitos therapeuticos 
das aguas de Vidago são ciles já tão conhecidos 
dos nossos colegas tanto  nacionaes como es- 
trangeiros, principalmente. hespanhoes e brazi- 
leiros, que é escúsado encarecelas, para que as 
aguas gozem de reputação. “São os proprios doêntes que principalmente 
obtem com o uso deilas a cura ou inéspera- 
dos allívios a scus males, que se encarregam de 
apregoar as Suas virtudes é beneficios » 
Conhecemos ali um inglez, que havia dois an- 

nos, vinha de Bombaim só com o fim de tomar 
as águas na sua origem, tal era a quasi devos 
com que ficára a este remédio natural cujos 
neficos eifeitos experimentára na primeira vez. 

O consumo. progressivo das aguas de Vidago 
apresenta quasi um phenomeno. 

São hojê exportadas para Álrica, America é 
Asia. A Hespanha importa-as Em França c Inglaterra começam a acred 
tarse. 

Leyadas ás exposições de Vienna, Piladel-. 
phia, Paris é ftio de Janciro foram premiadas, 
Bbrendo, a medalha de ouro nas de Paris € Rio 
de Janeiro. O estabélecimento de Vichy, propriedade do 
estado arrendada a particulas produz appros 
mailamente pará 0, governo 100,00 francos, sen- 
do hoje às suas aguas um dos mais importantes. 
ramos de commercio da França O que era o Vichy, antes de 1775 em que as 
princezas Victoria e Adelaide, tias de Luiz XVI 
Jniciaram o estabelecimento, hoje uma das rique- 
zas da França ? 

Era uma aldeia desconhecida, Menos impor- 
tante do que a de Vidago. Vidago póde tornar-se o Vichy portuguez. As 
nossas relações, commercias com os. habitantes 
das terras de Santa Crus, é com os da maior 
parte das republicas do Rio da Prata, os nossos 
Interesses, a nossa posição geographica e a do 
nosso. polto, às, comunicações rápidas, e por. 
assim dizer diarias, por excellentes vapores, en- 
tre Lisboa é os portos transalanticos assim O 
estão indicando. 

  

  

   

  

    

   
  

  

  

  

Francisco Justino Marques Nogueira. 
eso 

O ABANDONO 
(Continuada do nº 129) 

  

Depois, extemundos, descairam por algum tem- 
po, num silencio oppressivo, em que; passado 
Todo o rancor postiço, sentiam um grande aca 
nhamento em se. pôrem novamente de bem, ás 
boas; subitamente, o Joaquim propõr, revignado, 
erazgavel: Tapazes, as pinhas são vinte e tres pois 
então, como cu Tu riba, fico só com Gio, e 
depois tocam cinco a cada! um de vós, 

Eoncordaram logo, generosamente, para não 
haver mais questão: mas o pequénito Zé da 
Margarida levantou a sua voz medrosa, pergun- 
ando chorosamente; 
— Dás-m'uma a mim, Jaquim, dás? 
E nos seus olhos duas larimãs reluiam em. 
jánto que um tremor lhe agitava já 05 labios. 

Seimelhas: e quando. o garoto-mór, soberbo é 
egoista, lhé negou ameaçadoramente abanando. 
muito “a cabeça descarapuçada : — vai elle dá | 
elle dá! pois ellet...v— 0 Zé rompeu aberta- 
mente nfum choro cantado, cortado. de soluços 
e de lamirias, em que se percebia indistincia- 
mente % pedido constante: 

— Dá-m'uma, Jaquim, dá, dá. 
Mas O tyrano rugiu todo. Colérico, batendo 

repetidameie com & pé no chão, é abrindo 
muito a boca 
Ora isto! ora isto 1 Num dou, já dize! 

Pequeno gritava cada vez mais, afiici 
memê Ds outros. rapazes, senhores, das. suas. 
cinco pinhas excellentes, iamese sentindo toca-| 
dos & Eompadecidos por aquela simples dr im 
potente; é o da Belizanda, proteccionalmente, 
dizia que o Joaquim não ficava. «probe» em dar. 
uma pinha, uma só. depois avisava, como que 
muito assustado : É 
Olha que fica o rapazinho ougado | 
O Jonquim ria-se deles, muito finorio, repli- 

cando astutamente, com indifferen 
Ai bia móca !” mas vós nun lhe daides das 

vossas ? Depois, como os outros, derrotados, co-. 
meçaram a “achar prudente irem-se embora, elle 
enfureceu-se de repente, e berrou ao petiz incon- 
Solavel, que agora já, recJamava arrojadamente 
“a sua! pinha 2» : 
—Se nun te cálas, deixemos 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

   
  

é ficar ahi sósi- 
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Então, uma grande raiva apoderou-se do Zé, 
que largou muma berraria ainda mais insuppor- 
tayel, rouca e estridente ; atirou-se ao chão, re 
bolando-se desesperadamente, e chamando ao 
outro, à fio, nomes achatadores, na sua voz 
entrecortada. e soluçante, acabou! por lhe pr 
metter vingativamente que havia de ir fazer 
queixa vão dono». Entretanto, os outros foram- 
Se safando todos, muito apressados é carregados 
com as pinhas preciosas, temendo que a grita- 
ria desabrida « continuada do fedelho, lhes pro-, 
porcionasse por fim algum encontro incommodo; 
é quando o Zé, farto de esfregar O corpo irr 
ieto no matto encharcado e de lhe con 
fe bocca para baixo, todas as suas maguas 

tadas, sé Sentou, custosamente, é se vit assim 
abandonado, a Sua furia apasiguouese brusca- 
mente, deixando-lhe só um espanto abstracto, 
em que o petiz, atemorisádo, não distinguia bem às 
“cousas em roda, « espalhando vagamente o olhar 
procurava. por entre. o matto silencioso vêr al- 
Bum dos rapazes que fugiram, Lembrou-e de 

sem por ali, perto, e esfregando muito 
começou instinctivamente a chamar 

pelo cheie desapicdado : 
= Ô Jaquin! Jaquin-in 21 
Ninguem lhe respondia, e a sua voz aguda é 

interrogativa ia lentamente resoando pela matta,| 
em cohos de uma ironia surda. Então, acom- 
metido de um phrenesi, berrou. muito, prolon- 
gando esganiçadamente b nome: 
daqui! : E os echo é, pareciam. 

agora cascalhar em apupos é regougos ameaç 
dôres ; indeiinidamente, o pequeno teve medo, & 
olhando outra vez em redor, no meio do isola- 
mento grave de todo o maito immovel, deu-lhe 
uma grande vontade de chorar, sentidamente, é 
chamou ainda, com voz tremula e doce: 

—- Uoh Jaquim, .. 
De novo os echos impiedosos, macaqueando- 

lhe o queixume, se repetiram em ironias sur- 
das, de uma lamuria inconsciente que troçava. 
O medo do Zé aceentuou-se violentamente, agi- 
tando.o todo; mas Como ao longe uma voz se 
levantou, cantando, eile sentiu um alívio repen- 
tino, qué o consolou é lhe deu animo; ao mesmo. 
tempo, um pedaço benevolo de sol caiu n'aquelle 
Sitio, é sob "esta. caricia meiga « protectora, o ra- 
pazibho começou a andar, vagarosamente, pro- 
Gurando um. ponto desafogado d'onde pudesse 
olhar para os campos distantes, Cada vez se pe 
dia mais nã matta, indo orá para baixo, ora par 
cima, até. que, inesperadamente, se viu á beira 
de, im alto socalco natural ; all, o. matto era 
todo Curto € raro no terreno pedregoso ; O car- 
valhal já estava longe, é cra só muito abaixo 
que o pinhal recomeçava, alastrando-se e des- 
cendo na sua cnorme massa verdenegra, onde 
havia seintilações finas das agulhas molhadas. 
O rio tornava à apparecer lá ao fundo, mandando. 
longamente O ruido arrastado e forte da sua ca- 
chocira raivosa; e toda a outra banda, monta- 
nhosa e fria, se desenrolava imensamente. En- 
tão, do lado de cá, perto da margem, numa vi- 
nha muito aflastada, a mesma voz entoou uma 
cantiga estridente; é o Zé, attento e consolado, 
viu confusamente vestidos azues de mulher mo- 
vêremese atravez dos vultos negros dos arvore- 
dos nús. Logo, teve à idéa irreflectida de chamar 
Pela. cantadeira, c chegou a levantar um-—oh! 

indistincto, que os echos endiabrados foram 
levando mansamente n'um «660» mito vago; 
mas pensou melhor, e contêndo-se, pôz-se n'uma 
grande tristeza muda, à seguir passivamente, com 
o olhar, aquella mulher que lá ao longe traba- 
lhava € cantava, despreoceupadamente, sem po- 
der ouvir a queixa do pobre pequeno abando- 
nado, O sol continuava à banhalo d'um crrinho 
atermal | e insensivelmente animado por elle, o Dk teconieçoua andar o acaso, agora sem mello 

algum, e calculando, esperançadamente que a 
mata! acabasse a cada passo. Mas cada vez ella 

is. espessa, é tão emmaranhada que per- 
se conhecia que para aquelles lados 

“velhas roubadoras de lenha se aventu- 
Tavam; e o pequeno ia sempre caminhando, in- 
diferentemente, tendo como que um contenta- 
mento enorme” da sua bravura, e deliciando-se 
com o barulho cstalado que fazia, alegremente, 
furando as espessuras toscas, € enterrando os 
pés nas altas camadas de folhagens e agulhas 
Seccas, molhadas, Com um prazer crescênte e 
incomprehensivel” Penedos carrancudos e mus- 
gosos, cortando-lhe frequentemente à passagem, 
obrigavamento a dar grandes voltas, subindo 
descendo ; o Zé, continuadamente entervado no 
matto humido, nada se importava com isso, in 
consciente, « agarrando-se bem ás giéstas fortes, 
ia aproveitando a ocensião para experimentar, 
espertamente, se era já um garoto robusto e va 
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nem,   

    

  

Tente; como os outros, lembrando-se de que, para 
o teihpo, poderia andar sósinho por toda a parte, 
ãos ninhos. Como esta idéa o preoecupasse ison- geandoso é enchendo-o de uma consolação toda 
Fkonha, começou à querer subir a um pinheiro 
novo e' baixos: mas logo às. primeiras tentativas magoou-se todo, rolando, por fim, desastrada- 
meite no chão fio e atapetado. Então, con- 
Gordou intimamente que teria de renunciar nos 
ninhos appetecidos; mas, em todo o caso, quando chegasse" a casa havia de. pedir ao pae que lhe 
fizesse uma bonita gaiola, de cama; depois se 
arranjaria o passaro, Caminhava sempre, na som 
bras meditando. profundamente se havia, de ser 
um melro ou uma rola; e quando já se ia con 
Vencendo, de que seria melhor um pintasilgo, de 

das córes; Um desespero subito assaltou-o, pa- 
Findo, bruscamente, farioso contra si proprio. 
Que diacho | Tinha! vindo até al sem ao menos 
separar nos míscarros, de que, com certeza, toda. a marta havia de estar coberta! É como dgora, 
Procurando eserupulosamente por todos os lados, 
ão encontrava nenhum dos extranhos vegetacs 
“aborosos, fa-se enfurecendo cada vez mais, & na 
Sua grande cera ifan hamava-se axdamente Epalcema e tonto —apoiândo assim os paes ru- 
TE, que múnca o tratavam de outra fórma, nã 
Sua” gjossa ternura explosiva. de. muros, Depois, foi sócegando a pouco e pouco, € continuando. 
à procusar com fma grande. persistencia avida 
às niscarros desejados, pensava tristemente, des- 
appontado, que tálvez não fosse tempo de Os ha VER conservândo sempre. uma esperança quasi- 
anciosa nas suas pesquizas longas e aturadas 

(Continus) Monteiro Ramalho. 
emo. 

BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
Quetaravas à romeo) 

1oo. Agosto 1.--Morre no Collegio das Artes, em Coimbra, o sabio carmelia D. Frei Amador fracs, Bispó de Portalegre, grande prégador e “im dos nossos melhores, exeriptores classicos & moralitaso Os seus, Dialogos rivalisam com os de Heitor Pinto neles se revela coplosa e cs- colhida “erudição, tato profana como sagrada A phrase dê Amador Árraes é correcta sisinta, é o estylo fluente e ajustado aos diver- Sos assumptos de que trata. 787 um Representa-se no theatro do Salitre, ela primeira yez, o magnífico drama, em à actos, ei Lui de Su excnpo por Almeida Gar Est dfama é um modelo da lingua, como podia deixar de ser tão elevado assumpto para. dão exco contar belo “da Silva fez. dieta peça, um excel» lemte juizo críico, que sab na” Révisia Unierc sal, é tambem se ácha no começo do 3º volume do" Theatro Garret 4870.5.— São instituídas as Bibliothecas Po- dare, Com o bm de instruir  mocalsar pel eigura as classes populares. 
E uma a es do extinto minitso de in trução publica. 1870." 3 Mandam-se crenr escolas normaes de 14 asse para. o sexo Feminimo em Lisbon oo Porto, 2 Eicou sem cito pela lei de 27 de dezembro do mesmo anno, que destruiu muitas das ígges de dictadar do ministerio Saldanha. 8 = 4 =Renpparece, sob a direcção de Fi 

ix Antonio Castrioto, a folha semi-oificial deno- minada. Gaseia de Lisboa, que estava. suspensa 
desde 8 de junho de 1768, por ordem do mar- 
quez de Pombal, TEitas folhas notciosas eram conhecidas pelo nome de Garetas dos Óficiaes das Secretarias, cm raão do fivlégio ue, dese 176, inha! S3es empregados, para às poderem publicar. io PS CE êrcada em Lisboa. uma cade- mia Real de Marinho ara um Sr de mathe- mata, “sendo, pela mesma Te, suppeimida 
antiga” Aula: de Engenheria dr 

O curso: compunha-se de arithmetica, geome- tra, trigonometria plana e espherica, algebra € Sua! apolicação á geometria, static, dynamics, yedeoShnica, ydranica € óptica, e” de um tr tido compléto de navegação. Foi extineta. em 1887, pela creação da Escola Polytechnica, EB se Convenção iteraria cutre Bortu- gal e à Hespanha. . 
1886 62 E aúctorisado o governo a ceder 

a Claringes Lucotte, certo terreno, na praia de 
Bedronços, obrigando-se o emprezatio a ali fazer us enibelecimênto de banhos com escolas de natação é gymnastca, revertendo para 0 Estado o tedreno, fue consistia em 18t000 metros qua- ârados) quando, deixasse de existir o estabeleci 

  

      

  

  

       

      

  

  

  

  

  
     

  

  

      

  

   

  

  

     
    

  

  

  

  

  

     

  

  

  mento,   

Onde estão as taes escolas ? Pois são bem pre- 
   
1802, — 7, — Fundação da famosa fabrica de papel, junto Jo rio dé Alemquer. ta bica, que então o levantada por conta da Impressão” Regia, pertence hoje à uma em- preza particular, 1885=,=É ereado um Conselho Geral de Instrução Pública, com secretária respectiva. Foi em 15 de dezembro de 1836 subida pelo Cinselho Geral Director do Ensino “Prima 

Pio e Secundario, finaliando. cgualmente, pelo mesma lei, à Junia da Directoria Geral dos Es. Tudos e Escolas destes Reinos, que havia sido renda em 17 de dezembro de” 174. 
1709. — 8, — Primeira tentativa de ascensão ae- 

rostatica, fita em Portugal (e na Europa) pelo 
padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, ante A familia real a côrto, € imenso povo, voando 
do torreão da Casa da India, no Terreiro do Paço, para O ouro da praça. auson sto tão. cxtraordinaria impressão povo que não faltou quem aleunhasse de feii- Beira 0 audas nerconadta, sa Tetaiva de viagem ae quella feita. pelos irmãos. Montgles no Campo de Marte, em Pari em 17 de agosto de 1784, aos quaes se attmbue in- fundadamente a invenção. dos balões. O padre Bariholomeu, que foi lente de prima de mathematica na universidade, e homem de extrema habilidade, cra irmão do celebre minis- 
tro Alexandre de Gusmão. “Existe na Academia Real das Se'encias na cole Jeeção de papéis varios, vol. 110, nº à, um exemo pla da machina aerostatica de que o padre Bar ilolomeu se serviu bem como a licença de inven- ão que elle pediu. iria q. Morre da idade de 90 annos o abbade dé Sever, Diogo Barboza achado, au 
ctor da monumental obra Bibliotheca Luritânia, 
Histórica, Crítica e Chronologrica, ainda hoje consultada nas deficiencias que apresenta o die- cionario. de Innocencio da Silva, especialmente pelo que respeita a manuscriptos 1). = 10. E preso, como forjador de pa- peis mpi, sediciosos é Grticos o pocta Bocage; Pelo seu celebre: soneto: qi Porri ça 

Foi para o. Limociro e dali para os Garceres. da inquisição, Pouco depois foi mando para o mosteiro de S. Beto da Saude, onde esteve a penitenciar até a2 de março de 1798. 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

    

   

Sia Pereira. 
eo 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Historia UxiversaL, original do dr. Jorge We- 

ber, traducção e nofas de Delphim d'Almeida, 
Ermpreza Literaria de Lisboa, editora. 

stá publicado o fasciculo 3 de 40 fjag. é uma. 
gravura Batalha das Thermopylas 

Pexa é Lapis, Revista Artística o Lifteraria 
Lisboa, net 3 é 4. Estes dois ultimos numeros 
são em geral melhores que os primeiros. Que os 
seus auctores não desanimem no seu esperan- 
çoso tirocinio. 

Noras, Ensaios de Critica é Lilieratura, por 
Alexandre da Conceição, Coimbra, Imprensa 
fAcademica. 8 de 282 pag. e 1 de erratas. O 
nome do auetor deste livro É bastante conhe-. 
cido, e os leitores do Occiexre já teem tido oe- 
casião de apreciarem as brilhantes paginas de 
prosa que nestas columnas tem escnpto. E” 
Westes escriptos e dioutros di iferen- 
tes jornaes que 0 sr Alexandre da Conceição com 
poz O seu livro em que se encontram paginas 
eéscriptas com um primor littérario pouco vulgar. 

PINHAES, SOUTOS E MONTADOS, Ciltura, trata- mento é exploração d'estas matias.— 12 parte 
pinhaes, por Carlos A. de Sousa Pimentel, agro- 
Momo e sibicultorpeloinstut gera e agrisulura 
—Lisboa--tyrp. de Christovão Augusto Rodrigues— Fifa. —85 fances de 220 pago é 2 de Indice e erratas— À importancia das mattas na economia geral de um paiz, com quanto não seja geralmente apreciada entre nós, nem por isso deixa de ser grande, — Elas fornecem materiaes de construe- gão valiosos, combustivel á maior parte do nosso povo, adubos para as terras, e productos para à industria therapeutica, mas o que é menos co- nhecido, é a sua acção sobre o elima e regimen 
das aguas. Moderando os rigores da temperatura 
e condensando os vapores athmosphericos fazem 
com que o efeito das intempéries Seja menos pre- judicial, tornando o clima Mais egual, menos ari 

iribuição da 

  

     
  

  

  

  

  

  

do, é concorrendo para a     
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humidade sóbre o solo, O pinheiro principalmente, 
por uma causa não muito bem conhecida, tem mui- 
to maior poder de absorpção € d'ahi a sua gran- 
de importan- 
cia ma silvic 
cultura deum 
paie, que cor 
están'uma 
titude ma 
dional, mi 
consideravel 
com relação 
ao resto da 
Europa, Nós 
temos muitas 
florestas, os. 
castanheiros, 
os sobreiros, 
os carvalhos, 
pasinho eso 

re tudo o pio nal, cobrem 
uma! grande 
parte do nos- 
So paiz, mas sabia ao alo 
tode uma das 
dos arredores 
deLisbonspor 
exémplo, é 
vêr-se-ha 
nueza demui 
tos pontos, 
cuja aridez sé 
torna sensivel 
e onde os 
ventos se tor» 
nam  incom 
modantes, 

    

    

    

  

  

de mau caracter, julgou “conveniente a camara 
municipal” existente então, aproveitar o ensejo 
para dé uma vez assentar em um plano com- 

      

Ê ode aproveitar, e que são uma 
irreparavel. Bom cra attênder-se á salubridade 
do paiz, sem se perder de vista a sua agricul- 

tura, caída vez 
mais definha- 
da, por falta 
de adubos, 
orquedeou- tro modo elle 

se tornará inc 
Terti, Não ob- 
stante a cele- 
idade e inc 
teresse com 
missão se 
houve no seu 
encargo, pois, em ménbs de 
ires mezes 
celebrou “as 
suas a8 ses. 
s6ês, que ter- 
mihavam 
quasi sempre Ra 
mos "adoptar. ainda prove 
dencia, algu- 
ma sobre 0 
assumpto, a não serum 
projecto;con- 
vertido em 
lei ha poucos 
dias, com re- 

dona 
nida da Li 
crdade, Espe- 
ramos porem 

   

  

  

    

por isso da Pucastumpto. 
maior utilida- E tão momen- 
de aconse- ESTABELECIMENTO DAS! AGUAS DE VIDAGO (Segundo uma photogrehia) toso não fi- 
Ihar, ensinar, cará letra 
promover os morta. 

ans. mehodos, da. silvicultura, não só para a | pleto para ser empregado na limpeza da cidade. 
comentei e plantação de, novis matias com 
Pera à conservação é tratamento das existentes E 
de Ta st Sousa Emei) no seu trab 
Ibo uia pri parte, relativa ao pinhas, nos 

sed eeiiencher uma lacuna nos nostos 
TOA ruivo à cultara do solo, é que deve er 
estudado: seguido por todos Aquelis que 

podkm devem intressasãe e dedicarse à cte 
Pao a nossa riquea agricola Escarpas Parecer é atas da come 
miss nomeada pe camara municipal de Lisboa 
a de god” de T$8OU Lisboa trpographia 
Eisérial 9/88. 82 francez “de Str paginas 
uma, de ercatas: a 

Deste muitos aos quê 6 estado da salobri- 
ce is nçaa bella cap tem, atrsido à aten 
Gio de todos 03 individuos que olham com amor 
E ticação para as colas publicas. Epidemias 
rr O Gena tensas € Ireguems, casos repe- 
tidos de doenças que parecem terem tornado 
andentieis no liga dE Lisbon, e milíhcios que 
Sê tem ado com miior ou. ménor insistência e 
Persiendia (Em Reto olhar seriamente para este 
ssumpio, Dentre todas às cosas que se apontam como Paige ou Conseriadoras ese tado Sbecsaeno na Opinião, eras OE canos ou para 
Telhodider o systems de esgoto dis fezes e immincies de idade: Havendo-se manifesento 
en bito mibr, dos bairros mais bem, situados e 
Salubres da Eilade, uma cera epidemia de febres 

  

   

  

  

  

  

  

  

Bira Ro gomes eli uma commissão de ho: 
Lourenço de Carvalho, Gaspar apa, Cabral Couceiro, Viceme Lourenço. Amfado, M Bento: de Sousa, Cunha Ci 

como (Os srs 
ra       

  

Bran- 
co, e Ressano Garcia. Esta commissão instalada. 
a ti de agosto de 1880 e celebrando 28 sessõ 
das quaes a ultima foi a 29 de novembro d'esse 

    

anos chegou a uma conclusão sobre to. Leis: eram os quesitos que Sentado 4 comido, e a todo mo 
és, respondeu ela. cóm um parecer conglabado. cm quarenta é um artigos, acenda um dos qua 

SE alum dasenvolvimeno, necessario. Das actas 
issonhegus x distando. que Se travou sobre 
deravim Pará adoptar uma, conclusão final, que 
aconselha o. esgoto  continio, indicando, à 
fia de aproveitar os encanâmentos Actuaes, € 
de dererininar. o ponto do emissor fóra da barra, 
eSoutras disposições importantes. — Nos quesitos 
ão "Oi proposto, O que mostra mpre à fala 
de previo em toda às nossas cons 
meio à adoptar para que 95 dejectos da cida 
Poasam sur pplicados d agricultura, ainda que 
discussões da commissão, algumas 
fiadram a tal respeito. Todos. os nossos homen 

lesouros de riqueza. incalevlavel quê a agricul- 

    
  

  

    

     
  

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
do seu tempo. 

  

os, todos os diroitos do propriodado 
ist       

    
   

1885, LALLENANT Fis, Ti Ligia 
ds Rma do Thicsovro Velho, O 
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A COMEDIA. 

SAPATOS DE 
BURGUEZA 

DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

fo UNA INTRODUCÇÃO. POR fERVASIO |.OBATO 
ILUSTRADO COM 

Desénhos do MANUEL DE MAG! 
27 ESTAMPAS 
EDO— Gravuras do ALBERTO 

EDIÇÃO DE LUXO 
Um volumé de 200 pas: em imagnifico papel assetinado com uma elegante capa de côr illustrada, 

brochura á ingleza. 
Á venda na Eupreza DO Occimexte, em todas 

Preço G00 réis 
as livrarias é em casa dos srs, corresponilentes 

UDANÇA 
A Empriza do Occipente mu- 

dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura; para a Rua no Lo- 
reto entrada pela Rua nas Cua-   esta cipreza. — Para à provincia envia-se franco de porte a quem remeter Goo réis Em estam. 

pilhas ou yalles do correio. cas, 42: Lisboa.


